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Disciplina:  

HH 941 A - Tópicos Especiais em Ensino de História 

 

Ementa:  

Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas sobre o ensino de História na Educação 
Básica que se realizam no Departamento de História. 

 

Programa: 

História e direitos indígenas no ensino básico 
 
Ser indígena  
Panorama demográfico e critérios de definição 
Etnicidade 
Concepções de tempo e de espaço 
 
Na escola e na historiografia  
A nova história indígena 
A temática indígena na escola  
 
Povos indígenas na história  
Imagens dos índios no século XVI 
Os índios e a formação do Estado Nacional  
Povos indígenas e a Didatura militar 
 
Direitos indígenas  
A Constituição de 1988 
Direitos humanos e convenções internacionais  
Direitos em disputa hoje  
 
Movimentos indígenas  
O movimento indígena no Brasil e na América Latina  
Arte, literatura, audiovisual 
Educação para os povos indígenas  
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Observações: 

Dinâmica das aulas: 

 A dinâmica das aulas privilegia a construção coletiva do conhecimento, sendo sempre reservado tempo 
de aula para a discussão em grupos, como atividade preparatória para a discussão aberta dos textos 
propostos. 

 Além das discussões dos textos, parte do tempo de aula será reservada para o acompanhamento da 
elaboração das atividades de avaliação. 

 Dez a quinze minutos da aula serão reservados para uma exposição sobre um povo indígena do Brasil, a 
ser realizada individualmente pelos discentes. 

 Obs.: Três aulas (20% da carga horária) serão ministradas de modo remoto. 
 
Atividades de Avaliação: 

1. Entrevista com professores do ensino básico sobre a abordagem da história e cultura indígenas nas 
escolas (em grupo) 

2. Elaboração de material didático (em grupo) 
3. Apresentação breve sobre um povo indígena do Brasil (individual) 

 
Plataforma para disponibilização do material/conteúdo:  
              Moodle 

 

 

 

 

 


